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CZ 557 Lux
Tal como afirma o fabricante, “nada é perfeito enquanto se pode melhorar, sendo 
uma exceção a nova carabina de ferrolho CZ 557 Lux”. Talvez esta afirmação seja um 
pouco tendenciosa – força do marketing –, mas a verdade é que a CZ 557 destaca-se 
excecionalmente pela sua boa construção, simplicidade e qualidade de materiais.

texto e fotos: Jean Pierre Bourguignon

CZ 557 Lux
Fabricante: Ceská Zbrojovka
País de origem: República Checa
Modelo: 557 Lux
Tipo: carabina de repetição manual
Funcionamento: ferrolho
Calibres: .243Win.; .270Win.; 7x64; 6,5x55; 
.30-06; 8x57IS; 9,3x62
Caliber ensaiado: .30-06
Comprimento do cano: 52 cm
Capacidade: depósito fixo com capacidade 
para 5 munições
Gatilho: regulável em peso e percurso
Coronha: madeira de nogueira selecionada
Peso: aprox. 3,3 kg
PVP: a partir de 1.050 euros
Distribuidores:
Cacicambra. Tel.: 256 330 800.  
E-mail: info@cacicambra.pt
Espingardaria Altamira. Tel.: 213 874 542.
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Avaliação final
Sempre fui fã das carabinas de origem checa, 
tanto Brno como CZ. A simplicidade mecâni-
ca e de funcionamento, aliadas à elevada pre-
cisão de tiro, torna difícil encontrar concorrên-
cia que supere as prestações destas armas. 
A CZ 557 Lux é um bom exemplo; uma arma 
simples, com acabamentos de qualidade e 
muito (muito mesmo) eficaz!
Em relação ao modelo 550 há uma nítida 
evolução no funcionamento do ferrolho, mais 
suave e com menos folga axial na 557. O 
mesmo se passa com o gatilho, também 
mais suave e que viu eliminada a sensação 
de arrasto nas CZ mais antigas. Sem dúvida, 
este elemento é dos que mais contribui para 
a elevada precisão de tiro da CZ 557 Lux, 
pois no que diz respeito ao canos, as armas 
checas nunca levantaram dúvidas.

Pedro Vitorino

A
CZ 557 Lux é uma carabina de 
linha clássica, nitidamente ins-
pirada na Mauser M98. Talvez 
por estarmos mais habituados 
a armas leves (moderna ten-

dência), os 3,3 quilos da 557 nos pareçam 
exagerados, no entanto, com a carabina nas 
mãos, sentimos que é uma arma equilibra-
da, de tal forma que ao realizarmos o encare 
ficamos perfeitamente alinhados com as 
miras originais. Graças a uma excelente 
repartição de massas e um comprimento 
total relativamente curto (106 cm), esta é 
uma carabina fácil de manusear. Por outro 
lado, o peso torna o tiro mais confortável, 
ajudando ainda a boa ergonomia da coro-
nha e o bom calço de couce.

As madeiras
Atualmente algumas marcas voltaram a 

recuperar a tradição de fabricar armas com 
madeira de qualidade, e a CZ é uma delas. 
A 557 Lux possui uma coronha de boa 
madeira de nogueira, embora não seja de 
raiz, é indiscutivelmente uma coronha boni-
ta, de qualidade e muito bem acabada.

A coronha tem uma linha nitidamente 
centro-europeia, com uma crista com ligeiro 
dorso de javali e almofada bávara. Natu-
ralmente, este tipo de coronha favorece o 
encare com mira telescópica.

O punho é de pistola, com curvatura pro-
nunciada e um fino recartilhado. Está bem 
desenhado e permite um bom controlo do 
gatilho.

O fuste (na mesma peça da coronha) tam-
bém possui o mesmo tipo de recartilhado e 
termina num ligeiro Schnabel.

Ação e mecanismos
A ação é o elemento que mais se destaca 

nesta carabina: é fabricada em aço forjado 
(a partir de um bloco deste metal) e com o 
cano roscado no seu interior. Na parte supe-
rior encontramos maquinados os apoios 
para as garras das montagens (fixas ou de 
saque rápido) disponibilizadas pela própria 
marca, ou outras disponíveis no mercado.

A janela de expulsão está sobredimen-
sionada, o que facilita o municiamento da 
arma, já que não possui carregador amoví-
vel. Na parte frontal da ação encontramos 
um orifício que permitirá a saída de um 
excesso de gases no caso de se produzir 
uma sobrepressão na câmara.

Como possui um depósito fixo de muni-
ções – o que garante maior rigidez e pre-
cisão –, na parte inferior da ação encontra-
mos a tampa basculante que permite retirar 
de uma só vez as munições alojadas. A 
abertura dessa tampa faz-se por meio de 
um pequeno botão localizado na frente do 
guarda-mato.

O ferrolho tem um corpo principal feito 
de um único bloco de aço maquinado e, 
ao contrário dos modelos anteriores da 
CZ – que eram M98 com poucas alterações 
–, este é de cabeça envolvente e expulsor 
ativo. A cabeça faz a obturação da câmara 
através de dois trincos de grande dimen-
são.

Na noz do ferrolho temos um indicador 
de carga (um pino vermelho) e no lado 
direito da ação a patilha de segurança com 
duas posições, enquanto no lado esquerdo 
temos a patilha de retenção do ferrolho.

Deixamos para o fim o gatilho, pois o 
mecanismo de disparo destaca-se no seu 
funcionamento e contribui em grande medi-
da para a elevada precisão da carabina. A 
lâmina do gatilho é cromada e curva. Embo-
ra não tenha posição de cabelo (nesta ver-
são), o seu peso e percurso são facilmente 
ajustáveis.

Cano
É fabricado em aço forjado a frio e des-

taca-se pelo seu reduzido comprimento, 
suficiente para os calibres em que a CZ 
557 Lux está disponível, todos da gama 
standard. O cano é flutuante em todo o seu 
comprimento e originalmente vem equipado 
com miras abertas; alça em “U” regulável 
em deriva e ponto de mira de fibra ótica 
regulável em altura, com cobre-ponto, um 
detalhe sempre útil.

A história de um mito
A marca CZ (Ceská Zbrojovka) foi fundada 
em 1936 em Uhersky Brod, onde hoje é a 
República Checa, sobre a estrutura de uma 
fábrica que já produzia armamento e maqui-
naria. Depois da Segunda Guerra Mundial 
a empresa passa a ser detida pelo Estado, 
sofrendo várias restruturações. Em 1965 
dá-se um novo passo na história da CZ, 
que é reintegrada sob a administração da 
VHJ Zbojovk Brno, uma marca de carabinas 
também bastante conhecida dos caçado-
res ibéricos (confundindo-se até ambas as 
marcas), permanecendo nessa estrutura até 
1992.
Atualmente a CZ, além da fábrica (e sede) 
na República Checa, possui unidades de 
produção nos Estados Unidos da Améri-
ca (CZ-USA) e é uma das mais modernas 
empresas de fabrico de armamento militar e 
armas desportivas.
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Podemos ver o detalhe do punho e coronha, com um rebaixo 
que permite o bom encaixe da mão.

A ação em aço forjado conta com bases maquinadas 
na parte superior, o que representa um menor custo 
na aquisição de montagens para mira telescópica.

A patilha de segurança, bem localizada, e o manobrador do ferrolho, bem dimensionado. A pequena patilha que permite extrair o ferrolho.

A alça em “U” é regulável em deriva e na frente temos 
um ponto de mira em fibra ótica e proteção.

No fuste o tradicional recartilhado, muito fino mas sem ser 
agressivo, proporcionando o correto posicionamento da mão.

O gatilho possui uma lâmina curva e tem um percurso limpo e suave. Na frente do guarda-mato encontramos o botão 
de abertura da tampa do depósito de munições.

A coronha tem linhas marcadamente centro-europeias; a crista com um ligeiro dorso de javali e almofada bávara. O ferrolho possui dois trincos de grandes dimensões na cabeça e conta com mecanismo de expulsor ativo.


